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Justiça isenta Pablo Marçal 
Juíza entendeu que promessa de pagar US$ 1 milhão a quem encontrasse processo não criava obrigação legal a ex-candidato 

A 
Justiça de São Pau-
lo isentou o ex-coach 
Pablo Marçal (PRTB) de 
pagar US$ 1 milhão pa-

ra Francisco Luciano da Silva 
Sales, que cobrava uma pro-
messa feita pelo ex-candidato à 
Prefeitura de São Paulo em mar-
ço do ano passado.

Na ocasião, durante uma en-
trevista a um programa de TV, 
Marçal prometeu o pagamen-
to do valor a quem encontras-
se um processo movido por ele, 
“contra alguém” por “qualquer 
coisa”, independentemente de 
pessoa física ou pessoa jurídica.

Sales foi uma entre pelo me-
nos quatro pessoas que entra-
ram na Justiça requerendo o pa-
gamento conforme a promessa 
de Marçal. A defesa do ex-coach 

alega que a afirmação foi feita 
em um contexto humorístico, 
sem a intenção de estabelecer 
um compromisso jurídico, e que 
foi revogada após o programa.

A juíza Giuliana Casalenuo-
vo Brizzi Herculian, responsá-
vel pela sentença proferida nes-
te domingo, 19, entendeu que a 
promessa não gerou obrigação 
legal e que não poderia ser le-
vada a sério pelo “tom jocoso” 
em que foi feita.

“Ao contrário do quer quer fa-
zer crer a parte autora, não há 
como enquadrar a afirmação do 
requerido como promessa de re-
compensa, consequentemente 
não impondo qualquer obriga-
ção legal”, diz trecho da decisão. A 
juíza ainda fundamenta que, para 
ter validade jurídica, a promessa 

precisa ser publicizada.
Houve uma tentativa de con-

ciliação no processo, realizada 
em julho do ano passado, mas 
foi infrutífera. Segundo a deci-
são, Sales deve pagar as custas e 
despesas do processo, bem co-
mo os honorários do advogado 
do réu, fixados em 10% do va-
lor da causa, ou R$ 100 mil. Ele 
pode recorrer.

Em maio de 2024, o advo-
gado César Crisóstomo en-
trou com uma ação cobrando 
pouco mais de R$ 51 milhões 
pela promessa de Marçal. Cri-
sóstomo disse na ter encon-
trado ao menos 10 processos 
movidos por Marçal nos últi-
mos anos. Na época, o ex-coa-
ch chamou a atitude de “ápice 
do fracassado”. Marçal: ao menos quatro pessoas entraram na Justiça cobrando a promessa do ex-candidato a prefeito 
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O vereador Silmar Braga (PP), 
50 anos, foi assassinado a tiros, 
ontem, em Magé, município da 
Baixada Fluminense, a 65km do 
Rio de Janeiro. Segundo testemu-
nhas, o político e uma das filhas 
estavam em frente à casa da famí-
lia, no bairro Nova Marília, quan-
do uma pessoa, em uma motoci-
cleta, disparou pelo menos quatro 
tiros no vereador. O parlamentar 
chegou a ser atendido, mas não 
resistiu aos ferimentos. “Vítima 
de perfuração por arma de fogo”, 
Braga foi levado para o Hospital 
Municipal de Magé “em estado 

gravíssimo”, segundo informou a 
prefeitura municipal, que decre-
tou luto oficial de três dias.

A Câmara Municipal de Ma-
gé declarou, em nota, que Braga 
cumpria o quarto mandato con-
secutivo como vereador e que ele 
“deixa um legado de trabalho e 
luta pelas causas em que acre-
ditava, sempre buscando o bem
-estar da população”. A Casa le-
gislativa também cobrou rigor 
nas investigações policiais. “Re-
forçamos nosso repúdio à vio-
lência e cobramos que as auto-
ridades competentes apurem os 
fatos com rigor, para que a justi-
ça seja feita”, concluiu.

O presidente do PP no Esta-
do do Rio, deputado federal Dr. 
Luizinho, reforçou o pedido pa-
ra que o assassinato do verea-
dor seja esclarecido com rapidez. 
“Espero que as autoridades com-
petentes realizem uma investi-
gação rigorosa para que os res-
ponsáveis por este ato bárbaro 
sejam identificados e punidos”, 
postou o deputado em suas redes 
sociais. Até o fechamento desta 
edição, a Polícia Civil não se ma-
nifestou sobre o andamento das 
investigações, sob responsabili-
dade da Delegacia de Homicídios 
da Baixada Fluminense.

Magé é uma das cidades mais 

violentas do estado do Rio, se-
gundo a última edição do Atlas 

da Violência, do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea) 
e do Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública. Com dados de 
2022, a cidade aparece na sexta 
posição entre os municípios flu-
minenses que registraram maior 
número de homicídios em rela-
ção à população. Foram registra-
dos 90 assassinatos, que corres-
pondem à relação de 39,5 mortes 
por grupo de 100 mil habitantes. 
No alto do ranking está Itaguaí, 
também na região metropolita-
na do Rio, com 58,4 homicídios 
por 100 mil habitantes.
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Vereador é assassinado no Rio de Janeiro

Silmar Braga estava no quarto mandato em Magé (RJ): executado 

Marcelo Dias/Câmara de Magé


